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RESUMO

Eleio como marco eórico o que ora produzido por Kevin McGarry, Pierry Lévy e Paulo Freire,
objeva-se colocar emanálise a conribuição damediação inormava no espaço virual (ciberespaço)
na sociedade conemporânea. Para alcançar al ineno, recorre-se a um esudo exploraório e a uma
pesquisa bibliográca desenvolvida no âmbio da Ciência da Inormação, Educação e Políca (Ciber)
Culural. Comoresuladosão idencadas eorias comoasque oramproduzidasporOswaldoAlmeida
Júnior e Teixeira Coelho Neo, auxiliando no enendimeno de que amediação deve alcançar sujeios
de dierenes culuras aendidos ou não em ambienes de inormação e produção de conhecimeno.
O conceito de mediação da informação se fortalece perante a intervenção em espaços presenciais
comuniários, escolas, biblioecas e universidades auxiliando biblioecários e ouros prossionais
disposos a desenvolverem ações culurais, polícas, educavas e ransormadoras. Esse po de
auação inormava e culural soliciada ambém no ciberespaço, acaba requerendo o enendimeno
de que há em orno da práca de mediação um processo de conceiuação reexivo e em consane
consuição.

Palavras-chave: Mediação da Inormação. Ciberculura e Ciberespaço. Ciência da Inormação e
Biblioeconomia. Polícas Culurais e Educavas.

ABSTRACTS

Eleced as a heorecal ramework wha had been produced by Kevin McGarry, Pierry Lévy and
Paulo Freire, he objecve is o analyze he conribuon o inormaon mediaon in virual space
(cyberspace) in conemporary sociey. To achieve his goal, an exploraory sudy and a bibliographic
research developed in he scope o Inormaon Science, Educaon and (Cyber)Culural Policy are
used. As a resul, heories such as hose produced by Oswaldo Almeida Júnior and Teixeira Coelho
Neoare idened, helping oundersand hamediaonmus reach subjecs romdieren culures,
wheher or no aended in environmens o inormaon and knowledge producon. The concep o
inormaon mediaon is srenghened in he ace o inervenon in ace-o-ace communiy spaces,
schools, libraries and universies, helping librarians and oher proessionals willing o develop
culural, polical, educaonal and ransormave acons. This ype o inormave and culural
acon, also requesed in cyberspace, ends up requiring he undersanding ha here is a reexive
concepualizaon process around he pracce omediaon ha is consanly being consued.

Keywords: Inormaon Mediaon. Cyberculure and Cyberspace. Inormaon Science and
Librarianship. Culural and Educaonal Policies.
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1 INTRODUÇÃO

Estamos vivenciando a era da informação ou, como também é denominada, a era

digital1 e, nos enconramos submersos no discurso sobre a imporância dela, pouco

degusando a criação de um novo ambiene no qual como sujeios e usuários avos

passamos a ser mais reproduores do que produores de inormação. Se ulizamos com

maior intensidade canais de disseminação e recuperação da informação com a criação

do ciberespaço (espaço virual)? Decero que sim. Porém, para reer sobre o nosso

lugar nesse ambiente de informação, educação e (ciber)cultura, convém considerarmos

as caraceríscas e os reais benecios ocasionados pela inensicação do uso das novas

ecnologias que resularam no oralecimeno desse espaço culural consuído por

esruuras de comunicação e diusão de coneúdos inormavos.

A descrição proéca sobre a consuição da era digial é resulado da análise da

inensicação do uso das novas ecnologias no nal do século XX e, hoje vericamos, que

com o ciberespaço, até então delineado pela capacidade de armazenamento e ampla

diusão de coneúdos inormavos de “muios para muios”, acaba-se consuindo

estruturas de colaboração (redes) distribuídas mesmo que para muitos ainda não seja

essa a realidade. Nas redes digiais, com essas caraceríscas, as esruuras de poder, em

ese, são descenralizadas, porém, vários são os aspecos que devem ser considerados

sem o emor de incorrermos no maniqueísmo invesgavo que pode nos direcionar à

consaação inexível de ponos de visas eóricos demarcados enre o lado bom e os

malecios dos avanços aé enão alcançados.

O ciberespaço é estruturado por um universo de sistemas de informação,

armazenamento de conteúdos e ferramentas de distribuição de mensagens e

inormações advindas de conexos econômicos, educavos, culurais maeriais e

imaeriais, sendo um ambiene de comparlhameno de uma variedade de produos e

serviços inormavos produzidos e, ao mesmo empo, consumidos por seres humanos

que habiam esse espaço que de ao não é apenas consuído pelos equipamenos de

conexão em redes digiais (CASTELLS, 2003; LÉVY, 1998).

Assim sendo, o ciberespaço é idencado por Lévy (1999; 2003) como um

ambiene de aprendizagem coleva explorado mundialmene, com maior ou menor

intensidade, com o auxílio das novas tecnologias de informação e comunicação e, nele,

segundo apona Casells (2003, p. 115), é consuída “[...] uma ágora elerônica global

em que a diversidade da divergência humana explode numa cacofonia de sotaques” que

aesam a reunião de variadas culuras.

1 A era da inormação, ou era digial, recebe essas denominações por cona da inensicação do acesso
às ecnologias de inormação e comunicação no nal do século XX, conribuindo, desde enão, com o
crescimeno da conexão em redes digiais e, em ese, com a democrazação do acesso à inormação
(CASTELLS, 2003; LE COADIC, 2004; LÉVY, 1999).
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O enômeno da ampliação do uso das novas ecnologias, acompanhado do

crescimenodosuxos de inormaçãona sociedade conemporânea, despera para o ao

de que no espaço virual nos vemos como sujeio de direio às inovações ecnológicas

nos campos da inormação e da comunicação. Essa premissa não é garandora da

oporunidade de acesso às ecnologias e aos diversos canais de comunicação e

disseminação da inormação, devido barreiras ecnológicas, econômicas e ideológicas.

Ainda há, o ao de que muios de nós carecem de habilidades e compeências para a

apropriaçãoeaproduçãodainformaçãonoambientedeuniversalizaçãodoconhecimento

e das oporunidades razidas com a Inerne (rede mundial de compuadores).

Aoportunidadedaexploraçãodoespaçovirtual perpassaousodosequipamentos

elerônicos, o acesso às redes digiais e a aquisição de habilidades para saber buscar,

recuperar e usar a inormação. Porano, é comum enendé-lo como ambiene de

aprendizagem que contribui para a criação de um mundo conectado por estruturas de

colaboração demandando, igualmente, da socialização humana e de recursos para que a

promeda inclusão digial de “odos” possa de ao aconecer.

A Ciência da Inormação que se dedica ao esudo dos regisros, armazenameno,

acesso e recuperação da informação no espaço híbrido (presencial e virtual), nos permite

compreender os meandros da pesquisa e a práca prossional que acompanha a

expansãodosmeiosdecomunicaçãode inormaçõesparaa sociedade.ABiblioeconomia

juno com essa ciência precisa repensar as limiações dos sujeios conemporâneos em

ermos de comunicação e acesso dos coneúdos disponibilizados no ciberespaço, já

que “A inormação deve ser ordenada, esruurada ou conda de alguma orma, senão

permanecerá amora e inulizável” (McGARRY, 1999, p. 11) requerendo que usuários e

produores busquem e recuperem inormações auonomamene ou com o auxílio dos

prossionais da inormação.

Com base na eoria de McGarry (1999) podemos explorar o ao de que

biblioecários, especialisas e ciensas da inormação rabalham com o ermo

“inormação”para, de cera orma, “designar” emaseassunos condosemdocumenos

exuais e ouros iens inormavos, como as obras de ares, os areaos, as imagens e

os coneúdos sonoros disponibilizados em unidades de inormação. A eoria produzida

por esse auor é imporane para compreendermos, especialmene, a emáca da

ciberculura (culura da conexão das redes digiais) decorrene da inerne. O ciberespaço

abarca as culuras consuídas pelos seres humanos compreendendo conhecimenos,

crenças, habilidades, cosumes, denre ouras caraceríscas culurais que indicam o

que será preservado e recuperado em biblioecas, arquivos e museus digiais.

Num ambiente cultural que deve ser alimentado pelo ciclo de produção da

inormação conável e pela inensicação do uso de variadas ecnologias (novas e

tradicionais) os meios de comunicação passam por um momento de hibridização

ecnológica, culminando numa esruura que possibilia a ineravidade inormava
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e comunicacional alimenada pelas mídias digiais (coneúdos e disposivos de

comunicação na inerne). Para ano, a iniciava privada e pública, as organizações e

insuições corporavas, comuniárias, sociais e inormavas devem prever em suas

polícas esraégias para a idencação de coneúdo produzido com a inenção de

desinormar (ação conrária ao ao de inormar), uma vez que essa é uma problemáca

pulsane na aualidade soliciando prácas inormavas direcionadas para a mediação

da inormação no ciberespaço.

Oconceiodemediação inormavase oraleceperaneaurgênciade inervenção

em espaços presenciais comuniários, escolas, biblioecas e universidades auxiliando

biblioecários e ouros promoores de ações polícas, educavas e ransormadoras.

Ambientes nos quais a leitura de mundo, comumente referenciada com o aporte da

eoria de Paulo Freire (1996), se orna imporane para a idencação de quesões de

relevância social dos espaços de inormação, memória e culura em que o processo de

inermediação se az necessário.

Almeida Júnior (2009; 2015) nos permie conceber que a mediação da

inormação deve ser considerada como um objeo validado pela Ciência da Inormação,

ao enendê-la como ação de inererência realizada pelo prossional da inormação em

biblioecas, esando, desse modo, esse prossional envolvido numa relação dialógica

com a sociedade. Quando visa dese ângulo, a mediação implica na elaboração de

ações polícas para que o usuário possa assumir a unção não apenas de consumidor da

inormação, mas ambém de produor de coneúdos inormavos e culurais (COELHO

NETTO, 1989; 2012).

A mediação da inormação aconece na maioria das vezes com limiações no que

se reere ao aendimeno virual. Esse po de auação inormava e culural ambém é

soliciada no ciberespaço requerendo o enendimeno de que há em orno da práca de

mediação um processo de conceiuação em consuição, podendo ser analisado pelo

viés da Educação e Políca (Ciber)Culural.

Os regisros de esudos e prácas ransormadoras (práxis) sobre a mediação

geralmente se direcionam aos espaços presenciais das bibliotecas e outros espaços

de inormação (ALMEIDA JUNIOR, 2009; ALMEIDA JUNIOR; SANTOS NETTO, 2014;

LIMA; PERROTTI, 2016), PERROTTI, 2016), nos permindo quesonar o movo de não

ampliarmos o alcance das nossas pesquisas e prácas para aqueles que navegam em

ambienes de colaboração viruais, inuenciando os que, em sua maioria, buscam e

recuperam inormação nos espaços presenciais.

Essa quesão insurgene conduz ao objevo de colocar em análise a conribuição

damediaçãoda inormaçãonoespaçovirual (ciberespaço)nasociedadeconemporânea.

Para al ineno, recorre-se a um esudo exploraório e a uma pesquisa bibliográca

desenvolvida em livros e revisas ciencas recuperadas em base de dados da Ciência

da Inormação, Educação e Políca (Ciber)Culural.
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2 A CULTURA DO (CIBER)ESPAÇO

O conceito de cultura se relaciona com uma diversidade de aspectos sociais e

inormacionais reunindo dierenças e singularidades de uma innidade de grupos, povos

e nações. Porano, não se pode pensar em colocar em análise aspecos culurais de

grupos sociais mais informados ou menos informados, mas sim realizar estudos que

possam considerar aspecos sociais idencados em dimensões dierenciadas.

Conribuindo com o resgae da culura de vários povos por meio de regisros

produzidos e comparlhados em redes digiais, a mesma culura, consuída maerial

e imaerialmene, disngue à humanidade das ouras espécies de animais e possibilia

que um conjuno demaniesações culurais sejammapeadas, enendidas, regisradas,

preservadas e disseminadas, por meio da linguagem: da mitologia, da oralidade

e das radições, das disciplinas, das insuições e das normas (re)esruuradas

codianamene.

A culura é consuída por seres organizados em grupos sociais conecados em

redes híbridas, conribuindo para que conhecimenos sejam produzidos e inormações

de aspecos (maeriais e imaeriais) sejam idencados por variadas áreas e campos do

saber: agricultura; arte; arquitetura; artesanato; astrologia; ciência; direito; economia;

educação; espore; gasronomia; geograa; hisória; lieraura; políca; religião;

ecnologia; ranspore; denre ouras(os).

McGarry (1999) nos conduz à percepção das dierenes ormas de culuras

consuídas por seres doados de ineligência comunicava que, desde os primórdios,

organizam e regisram os modos de vida em grupos sociais. Por meio de sisemas de

signos e símbolos, ransmidos e preservados por gerações, a humanidade ornece

uma matriz de regras pelas quais as linguagens, verbais e não verbais, representem a

inormação e caracerize a culura como possuidora de sisemas écos,morais, arscos,

enre ouros consuvos de padrões provenienes da organização coleva.

Assim, “cultura” incluiria crenças, habilidades, artes, moral, costumes e qual-
quer oura apdão sica ou inelecual adquirida por seres humanos como
membros da sociedade. Em sendo amplo, a culura incluiria ambém as vá-
rias endades e insuições criadas para colocar o precedene em práca
(MCGARRY, 1999, p. 62).

Por meio da memória cultural preservam e transmitem, através dos tempos,

inormações consuvas de conhecimenos (saberes) e habilidades (azeres) adquiridas

no próprio meio social. “Ao conrário dos animais, nascemos denro de esruuras de

aprendizado e comporameno que preexisram a nós, e as ulizamos para delas exrair

inormações sobre o mundo e o lugar que nele ocupamos” (McGARRY, 1999, p. 63).

Os produtos e serviços disponibilizados pelos espaços de memória (bibliotecas,

arquivos, museus, escolas, universidades, ciberespaço ec.) procuram garanr o acesso
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à inormação regisrada, odavia, é necessário quesonar a orma com que as relações

culurais e educavas possibiliam a ransmissão da inormação.

O regisro oral, exual e imagéco possibilia aprender a preservar e comunicar

inormações relacionadas com a culura durane séculos, ulizando, para isso, as paredes

das cavernas, as ábuas de argila e madeira, o couro, o papiro e o papel coneccionado

pela celulose. Com a invenção da imprensa aspecos maeriais e imaeriais da culura da

humanidade nos séculos passados, puderam não apenas, ser registrados e preservados

com maior facilidade, mas também, comunicados por meio da impressão dos livros e

dos jornais.

Na aualidade, conamos com ouros pos de supores inormacionais e

meios de comunicação (elevisão, rádio, página Web, blog, ec.) que são largamene

disponibilizados e, inclusive, tendo para isso o auxílio das redes sociais, momento no qual

nos senmos pare do conexo hisórico da evolução dos regisros do conhecimeno

que acompanham a evolução da humanidade. O perencimeno a essa era é responsável

pela mudança e pela aprendizagem coleva, movo pelo qual deve se esender para

odos os sujeios que esão à margem da inclusão digial.

Lévy (1998) se reere ao conexo de inerconexão, oralecido no nal do século

passado,comoumaconexãoculuralplaneáriaemconsaneprocessode(re)consrução,

o que requer repensar como são esabelecidas na aualidade as relações culurais ano

quano as dimensões ciberculurais. Assim como a culura consui o meio ambiene,

em que o humano habiou emodicou durane séculos, a ciberculura “[...] especica [...

na conemporaneidade] o conjuno de écnicas (maeriais e inelecuais), de prácas, de

audes, de modos de pensameno e de valores que se desenvolvem junamene com o

crescimeno do ciberespaço” (LÉVY, 1999, p. 16).

O ciberespaço, ao conrário, permie não apenas uma comunicação “um para
um” e “um para muios” mas ambém do po “muios para muios” e a ar-
culação em empo real enre os rês modos, o que incenva a ineligência
coleva. Essas novas possibilidades já são usadas em larga escala para ns
ciencos, comerciais, polícos e arscos, enre ouros (LÉVY, 2000, p. 65).

O ciberespaço passa a ser consuído por uma inraesruura maerial

(equipamenos elerônicos) e imaerial (conexão em redes) em ermos de comunicação

digialsegundoaponaLévy(1999),possibiliandoqueusuários,produoreseprossionais

da inormação comparlhem coneúdos em empo real de maneira síncrona por meio

de videoconerências e chamadas insanâneas de voz e vídeo ou, ainda, por meio da

modalidade assíncrona, ao se ulizar de e-mails; mensagens de exos e voz; enre

ouros.

McGarry (1999) nospermieexpor, porém,não semanes reer que, a culuraea

comunicação da informação encontram-se inteiramente interligadas, sendo a linguagem

o veículo fundamental da comunicação humana ao possibilitar aos indivíduos e grupos
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sociais envolvimento em constantes e mutantes processos de transmissão, apropriação

de inormações e inercambiameno de experiências.

Com base nos esudos realizados por Lévy e McGarry, a linguagem pode ser

entendida como uma importante ferramenta de comunicação e, no momento atual de

crisepolíca, saniária eeconômica,maisdoquenuncanecessáriaparaessa inerconexão

em escala regional e, mundialmente situada, em um novo espaço tempo estruturado

sem hierarquizações em ermos de possibilidades do rompimeno com as esruuras

de poder que impedem a disseminação da inormação. Em ese, o que anes poderia

parecer uma uopia se orna uma possibilidade, já que o ciberespaço promee abrigar

“[...] odas as grandes cidades do planea [que] são como os dierenes bairros de uma

só megalópole virual” (LÉVY, 1998, p. 39).

A inclusão digial, responsável por promover a navegação no ciberespaço,

foi prevista com grande intensidade no século passado, e pouco a pouco foi sendo

conrmada nas duas primeiras décadas do século XXI. Perane o oralecimeno do uso

de equipamentos como aparelhos de telefones móveis e computadores que, permitem

um estar conectado em redes digitais, mesmo quando não necessitamos estar

conecados, é possível colocar, mas sem armar em sua oalidade, que o ciberespaço

“[...] acompanha e acelera uma virualização geral da economia e da sociedade. [...]

Dos erriórios, pulamos para a nascene, em direção às redes móveis que os valorizam

e os desenham” (LÉVY, 1998, p. 49).

Dada a realidade que presenciamos em termos da capacidade de disseminação

da inormação e produção do conhecimeno ácio e explício que se eevam, a

sociedade conectada por redes de comunicação, torna-se uma realidade de fato,

observando-se, porém, um retorno aos processos que os produzem para colocar

em quesão a culura do ciberespaço. O ciberespaço, abriga humanos que, devem

aprender colevamene (ineligência coleva) a ulizar equipamenos elerônicos, a

se conecar em redes digiais e a conviver com a ineligência arcial.

Quano mais os processos de ineligência coleva se desenvolvem o que
pressupõe, obviamene, o quesonameno de diversos poderes -, melhor é a
apropriação, por indivíduos e grupos, das alerações écnicas, e menores são
os efeitos de exclusão ou de destruição humana resultantes da aceleração do
movimeno ecnosocial (LÉVY, 2000, p. 261).

Da cricidade colaborava, surge a ineligência coleva, responsável pelo

quesonameno das esruuras de poder das redes sociais, em ace da exclusão social

e do desrespeio das dierenças culurais. O acesso à inormação, requer ecnologias de

conexão responsáveis pela inclusão no espaço virual, e, não o conrário. Enreano,

numa rapidez jamais pensada, processos de subjevidades de comunidades ineiras

são desconsiderados, novos e novosmodelos de competências técnicas são requeridos

e equipamenos elerônicos são aualizados com novas unções. Os sujeios são
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atualizados como os smarones com suas novas unções, já que cada vez um número

maior de inormações e conduas sociais são injeadas para que se possa esar

conecado.

Os disposivos móveis represenados na aualidade pelos celulares

muluncionais de úlma geração aciliam a conexão em redes e iniciam um novo ciclo

em ermos de produção de conhecimeno. A conexão acessível em qualquer espaço

tempo (híbrido2 ou virual) ende a ampliar à esera de comunicação de muios para

muios. As esruuras de comunicação disribuídas que a Web 2.03 proporciona e a

Internet com sua rede mundial de computadores, expande-se em maior medida do

que a ampliação das possibilidades de aprendizagem coleva. O po de aprendizagem

requerida no espaço virual, se dá no colevo, congurando-se como um imporane

recurso para que a adaptação também aconteça no modelo de conexão em termos de

apereiçoameno das esruuras de comunicações possibiliadas pelas novas ecnologias,

e não o conrário. Nesse sendo Lévy argumenou:

Um compuador e uma conexão eleônica dão acesso a quase odas as in-
ormações do mundo, imediaamene ou recorrendo a redes de pessoas
capazes de remeer a inormação desejada. Essa presença virual do odo
em qualquer pono enconra, alvez, o seu paralelo sico no ao de que um
edicio qualquer de uma cidade grande coném elemenos maeriais vindos
de todas as partes do mundo, concentrando conhecimentos, competências,
processos de cooperação, uma ineligência coleva acumulada ao longo dos
séculos, com a parcipação, de alguma maneira, dos mais diversos povos
(LÉVY, 1998, p. 110).

De fato, as novas ferramentas tecnológicas ampliam o registro e o acesso da

inormação armazenada em diversos pos de supores por meio da oralidade, escria,

elerônica e, na aualidade, da ecnologia digial. Por conseguine, o armazenameno da

inormação culural de variados grupos sociais, regisrada da parede da caverna à ela do

compuador, requerendo o reconhecimeno da ineligência coleva caracerizada por um

ser humano que necessia colevamene aumenar a capacidade de regisro da memória e,

com isso, invesr na criaçãode serviços e produos disponibilizados pela ciência e ecnologia.

Osprocessos de (in)ormaçõesno ciberespaço valorizamoaprendizadoaoexerciar a

ineligência coleva, demandando a apropriação signicava da linguagem escria, sonora e

imagéca que ocasiona na inormação conável que abriga o conhecimeno produzido pela

humanidade.Paraisso,énecessárioquesepreserveacapacidadederabalharemumcolevo

2 A expressão espaço empo represena diversas esruuras de inerações em ambienes de inormação,
educação e culura, considerando as dimensões da vida social ressignicadas pelo uso das novas
ecnologias na sociedade da inormação e do conhecimeno.

3 Pormeiodaexibilizaçãoeademocrazaçãodos recursosdeprodução, usoecomunicaçãoda inormação
aWeb 2.0 possibilia aos sujeios conemporâneos um ambiene demaior ineração na inerne, exigindo
o desenvolvimeno de compeências que ocasionem na inensicação dos processos de conexão e ações
colaboravas.
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compondovariadas e undamenadas esruuras de comunicaçãoede comparlhamenode

inormações.

O termo colevo não se aplica apenas para a ligação entre mentes reais que
se comunicam pela ala, mas ambém à comunicação enre menes moras,
vivas e aquelas (viruais) que virão. Aqui, o aprendizado se enconra na escala
da humanidade e ese aprendizado se unde com a evolução culural (LÉVY,
2000, p. 61, grio do auor).

Com a conribuição da memória individual aravessada pela memória coleva e

com os regisros possibiliados viabilizados pela memória social (HALBWACHS, 2013),

surgiram e ainda surgem novas formas de evolução cultural por meio do registro da

inormação produzida pela oralidade por gerações passadas e, na aualidade, por meio

das novas ecnologias. Na memória coleva, reside um conexo de variadas hisórias,

aos, nocias e aconecimenos, cada vez mais acessíveis ao pesquisador, ciensa

e prossional da Ciência da Inormação devido ao uso das ecnologias de escria,

informação e comunicação.

McGarry (1999, p. 4) permie idencar aspecos iner-relacionados com a

cultura e com a informação que, na atualidade, se alimentam das linguagens das novas

ecnologias. Em decorrência do exposo, dá visibilidade há uma variação nos aribuos

da inormação considerada: como quase um sinônimo de um ao; um reorço ao que já

se conhece; “a liberdade de escolha ao selecionar uma mensagem”; a matéria da qual

se extrai o conhecimento; “aquilo que é permutado com omundo exterior e não apenas

recebido passivamene”; denida com base nos eeios que ocasiona em um recepor

(que também é emissor da informação) e “algo que reduz a incerteza em determinada

siuação”.

Nesse sendo, a linguagem humana unciona como um sisema de ordenação

ao armazenar a memória e reer a personalidade do indivíduo e os valores culurais

de uma sociedade, possibiliando a criação e a ransmissão da culura. Garane a sua

connuidade por meio da produção de conhecimenos e da ransmissão da inormação,

considerando o po de relação que o sujeio esabelece com a inormação em suas redes

de relacionamenos. Desaca-se a imporância da criação de espaços de inclusão digial

que possam viabilizar o acesso à inormação conável, assim como nas redes sociais

e em espaços híbridos de informação, educação e cultura como arquivos, bibliotecas,

escolas, espaços comuniários, museus e universidades.

Em vista de que os suportes de informação armazenam conteúdos com base em

variadas linguagens, a meta dos sistemas de recuperação no ciberespaço culmina na

sasação da necessidade de inormação do usuário, demandando um relacionameno

enre as máquinas e os humanos movados por aores inernos e exernos (cognivos,

culurais, movacionais, sociais, ec.). A linguagem é ressignicada no ciberespaço

ao ransmir “[...] um conhecimeno inscrio (gravado) [...], oral ou audiovisual” (LE
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COADIC, 1996, p. 5), sendo ainda ulizada como uma erramena culural e movida pela

emovidade e convicções ideológicas que pode conduzir ao acesso à inormação ou

desinormação (nocia alsa, inormação deurpada, boaos, ec.).

Então, os meios de comunicação e mídias digitais como a Internet, a televisão e

o jornal contribuem para o fortalecimento da sociedade da desinformação conduzindo

à insegurança por pare dos consumidores de inormação disseminada por esses

veículos. Percebe, com isso, que a conexão no ciberespaço desde o oralecimeno

o fortalecimento do uso das novas tecnologias que facilitam que a informação seja

disseminada pelos ambientes de informação, educação e cultura como as bibliotecas, as

escolas e os espaços comuniários.

Essa nova estrutura de organização de comunicação social descentralizada

é uma potente ferramenta de conexão, disseminação da informação e organização

do conhecimento humano, por meio da apropriação das novas mídias digitais que

ganham orça em várias camadas da sociedade e organizações públicas e privadas. As

redes sociais apresenam uma cera exibilidade e adapabilidade em processos de

comunicação distribuída, no momento em que as redes digitais permitem ao sujeito

conar com inovações ecnológicas que impulsionam a diusão da inormação de muios

para muios em escala global (CASTELLS, 2003; UGARTE, 2008).

Devido aos avanços em ermos de uso e acesso à inormação proporcionados pela

Web, ambiene de rede da Inerne, os usuários da inormação podem criar páginasWeb,

blogs, canais no Youube, grupos de WhasApp e Facebook, dentre outros ambientes

de geração de coneúdos, divulgação do rabalho e comunicação da inormação. As

novas tecnologias viabilizam a difusão dialógica da comunicação de muitos para muitos

(idencada como um ideal de esruura de comunicação), porém o conrário ambém

pode acontecer mesmo com a expansão do uso das tecnologias de escrita, informação e

comunicação: a cenralização, a esagnação, a desinormação, o isolameno e senmeno

de um não perencimeno a essa sociedade que gera grandes expecavas em ermos de

produção, uso e comunicação da inormação.

A paisagem desenhada pela revolução das comunicações e que culmina na

criação do ciberespaço pode ser observada como um meio de comunicação aberto em

consuição, sendo oralecido pela inerconexão mundial de compuadores (Inerne)

e por um “[...] disposivo de comunicação qualiavamene original que se deve bem

disnguir das ouras ormas de comunicação [...]” (LÉVY, 1998, p. 43). Dierene da

imprensa, elevisão e ouras invenções que oraleceram as mídias radicionais que

ransmiem inormação de “um para odos”, a Inerne se congura como um meio de

comunicação que com aWeb (World Wide Web) possibilia que os aos, as nocias e as

inormações sejam disponibilizadas de “odos para odos” nas redes sociais.

Enm, um sisema de inerconexão e de pesquisa de documenos como a
Word Wide Web tem a capacidade de transformar a Internet em um hiper-
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exo gigane, independene da localização sica dos arquivos de compua-
dor. Na Web, cada elemeno de inormação coném poneiros, ou links, que
podem ser seguidos para acessar outros documentos sobre assuntos relacio-
nados. A Web também permite o acesso por palavraschave a documentos
dispersos em centenas de computadores dispersos através do mundo, como
se esses documenos zessem pare do mesmo banco de dados ou do mes-
mo disco rígido (LÉVY, 2000, p. 108).

AWeb se consui como uma erramena da Inerne que reúne em um “único e

imenso hiperexo” coneúdos imagécos, sonoros e exuais (mulmodais) que com a

Web 2.0 podem acilmene ser produzidos e recuperados por usuários de inormação. O

“Hiperexo é um exo em ormao digial, recongurável e uido. Ele é composo por

blocos elemenares ligados por links que podem ser explorados em empo real na ela”

(LÉVY, 1999, p. 24). A humanidade, porano, se vê azendo pare de uma comunidade

virtual por meio de computadores interconectados devido aos avanços das novas

ecnologias.

Aquilo que idencamos, de orma grosseira, como novas tecnologias reco-
bre na verdade a avidade mulorme de grupos humanos, um devir cole-
vo complexo que se crisaliza sobreudo em vola de objeos maeriais, de
programas de compuador e de disposivos de comunicação. É o processo
social em oda sua opacidade, é a avidade dos ouros, que reorna para o in-
divíduo sob amáscara esrangeira, inumana, da écnica. Quando os impactos
são negavos, seria preciso na verdade incriminar a organização do rabalho
ou as relações de dominação, ou ainda a indeslindável complexidade dos e-
nômenos sociais (LÉVY, 1999, p. 25, grios do auor).

Não havendo mais roneiras que se congurem como obsáculos para o processo

de disseminação dos conteúdos disponibilizados pela internet e pela Web, a informação

passa a se consuir como um “elemeno de sendo”, um “[...] signicado ransmido a um

ser consciene por meio de uma mensagem inscria em um supore espacial-emporal” (LE

COADIC, 2004, p. 5). Desse modo, os supores radicionais como o jornal, a revisa e o livro

que disponibilizavam dados impressos passam a armazenar inormações exuais, sonoros,

imagécos e ouras linguagens mulmodais e as plaaormas digiais são enendidas como

ambienesdemediaçãoauônomaconsuídaspor ecnologiade inormaçãoecomunicação,

nas quais a memória social enconra-se armazenada.

Os sujeios se consuem por meio da memória individual e coleva, que culmina

na memória social, necessitando ser mediadores e contato com mediadores externos

que privilegiem as reminiscências capazes de conemplar o conhecimeno de mundo. “Os

mediadores, esabelecendo comunicação enre grupos e caegorias sociais disnos, são,

muias vezes, agene de ransormação” (VELHO, 2001, p. 27). Os mediadores devem,

porano, ser considerados como responsáveis por azer ransiar as inormações numa

sociedade excludene, em que há roneiras que devem ser aravessadas para o acesso

irresrio à inormação e às redes de comunicação.
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3MEDIAÇÃODA INFORMAÇÃONO (CIBER)ESPAÇO

A mediação da inormação em espaços híbridos esá relacionada com a práxis no

âmbiodaBiblioeconomia ao compreender saberes (conhecimenos) e azeres (habilidades)

do prossional da inormação (mediador). A práxis é considerada como a junção da eoria

e da práca ransormadora, capaz de mediar a ação liberadora e humanisa do sujeio

no meio social em que vive. “Para os seres humanos, como seres da práxis, ransormar o

mundo, processo em que se ransorma ambém, signica impregná-lo de sua presença

criadora, deixando nele asmarcas de seu rabalho” (FREIRE, 1981, p. 55). Convém, porano,

denir a mediação da inormação, seja ela implícia ou explícia, como:

é oda ação de inererência – realizada em um processo, por um prossional
da inormação e na ambiência de equipamenos inormacionais –, direa ou
indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou cole-
va; visando a apropriação de inormação que sasaça, parcialmene e de
maneira momenânea, uma necessidade inormacional, gerando conios e
novas necessidades inormacionais (ALMEIDA JÚNIOR, p.25, 2015).

Por meio da “mediação implícia” o biblioecário e ouros prossionais da

informação realizam o trabalho de gestão, organização e tratamento da informação,

entre outras demandas das bibliotecas e outros ambientes de informação, ou mesmo,

por meio da realização de estudos e produção de discursos no momento de seus

planejamenos, mesmo que não enham uma aplicação eeva momenânea ou que

se apresenem inicialmene sem embasameno para a resolução das problemácas.

No campo dessa mediação no ciberespaço, podemos citar o processo de indexação,

armazenameno e planejamenos de processos de busca para reposiórios e caálogos

das biblioecas universiárias.

Como “mediação explícia” que se dedica eevamene ao aendimeno do

usuário considera-se o processo inervenções enre humano-humano e humano-

computador e, desse modo, o processo demediação, presencial ou virtual, pode ocorrer

por meio do uso de sistemas de recuperação da informação disponibilizados na Internet

(LE COADIC, 2004), devendo, porém, levar em consideração as experiências codianas

dos sujeios e ao mesmo empo compreender que odas as avidades se enconram

arculadas umas com as ouras exigindo, com isso, uma práca ransormadora que

inuencia o meio social (ALMEIDA JÚNIOR; SANTOS NETTO, 2014).

Compreendermos a mediação da inormação como uma ação de inererência,

direta ou não, implícita ou explícita, realizada em espaços presenciais das bibliotecas

escolares e públicas inseridas em comunidades com diferentes necessidades, ou mesmo

em bibliotecas digitais que são disponibilizadas no espaço virtual (denominado de

ciberespaço por conta da possibilidade de navegação nesses ambientes na Internet)

(ALMEIDA JÚNIOR, 2009; 2015; LE COADIC, 2004).
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A mediação da informação encontra-se relacionada com a cultura e com a ação

políca e, acima de udo, promoora da aproximação enre indivíduos e colevidades,

obras de cultura e arte relacionadas comaproduçãoe adivulgaçãode serviços e produtos

inormavos, educavos e culurais, devendo-se levar em consideração as necessidades

sociais da comunidade. Nesse caso, o ao de mediar pode ser enendido como uma ação

poencial para que o diálogo eevamene aconeça, enre os sujeios e os insrumenos

de mediação (humanos, elerônicos, digiais ec.) com o auxílio de projeos, polícas,

ferramentas, signos, disciplinas e/ou campos de conhecimento que dialogam e cujos

objeos podem ser os mais variados possíveis.

Em ermos de elaboração de programas de mediação, à políca culural pode ser

responsável por insucionalizar e possibiliar inervenções auônomas e insuines na

realidade social, por meio de iniciavas de insuições públicas, privadas e organizadas

em prol dos serviços ns da biblioeca híbrida (COELHO NETTO, 2012). Em visa de que

essa políca, deve ser enendida junamene, com a criação de polícas sociais (que se

dierenciam perane a realidade de cada grupo), é necessário enender que os grupos

comuniários e as insuições “[...] são consuídas por mulheres e homens ‘siuados’,

condicionados por uma realidade concrea, econômica, políca, social e culural”

(FREIRE, 2001, p. 105).

Por meio do levanameno de denições que nos permiem visualizar a arculação

da eoria e da práca ransormadora (práxis), é possível visualizar a inuência da Educação

e da Políca Culural seja pensada no ciberespaço pormeio dos processos de ações culurais

realizados em espaços inormavos que podem migrar para a rede social ou a páginaWeb

da biblioeca. Almeida Júnior (2009), Freire (1981) e Coelho Neo (2001) conribuem para

a consuição do processo de conceiuação desse po de ação culural, de orma que

possamos assim represenar uma cera evolução do conceio em consuição desde o nal

do século XX aé os dias auais.

O conceito da ação cultural encontra-se relacionado com as necessidades sociais

e inormavas do sujeio conemporâneo recebendo inuência de várias áreas do

conhecimeno, denre elas, ciamos: àPolícaCulural queorienaomediador emprocessos

de planejamenos dialógicos, bem como a Educação, que inspira uma ação críca e

ransormadora e a Biblioeconomia, que raduz na ação inormava a sua responsabilidade

social.

Coelho Neo (1989) expõe que é mais ácil armar que desenvolvemos uma ação

culural do que uma abricação. O exposo, nos incenva colocar em análise as denições

que os auores que são reerências razem com suas inerpreações, permindo enender

sobre o que é uma ação críca e liberadora no conexo da ação culural, por exemplo.

Combase no conceio da ação culural e emouras prácas como a animação e a abricação

culural, elaboramos uma sínese das denições mais relevanes com base nas obras de

Coelho Neo (1989; 2012) e Freire (1981; 2001).
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Apesar da armação de que não exise ação culural sem uma elaboração de um

projeto, esse autor não mede esforços para esse conceito seja diferenciado da animação e

abricação culural. Essas úlmas duas modalidades possuem início e m deerminado, ou

seja,sãoorientadosporprojetos,planoseplanejamentospré-estabelecidos,aoimpossibilitar

que os indivíduos possam dialogar e parcipar como sujeios do processo culural.

Ao planejar um conjunto de procedimentos para que a ação possa ocorrer de tato,

o mediador culural necessia prever insumos humanos, nanceiros e maeriais, que visam

pôr em práca os objevos de uma deerminada políca culural. Para isso, pode recorrer aos

agentes eprodutores culturais preparadospara agestãodoprocesso, semdeixar de considerar

as especicidades de grupos e comunidades procurando idencar processos de mediação

para a disseminação da ação inormava, educava e culural (COELHONETTO, 2012).

A conceiuação rabalhada raz como dierencial a leiura da obra de Freire (1981)

ao expor que a ação culural para a liberdade, só ganha um sendo para a comunidade

grupo envolvido, a parr domomenoemque se consui comoummomenode eorização

da práca social (práxis) e não podendo jamais se sobrepor à visão do mundo dos sujeios

envolvidosnoprocessoculural.Peloconráriodoquesepossasupor,aaçãoculuralémovida

por um processo de transformação que resulta na resolução de um problema coletado no

meio social e enendido perane a dialogicidade da culura local (FREIRE, 1981).

Considerada como educava ao parr da perspecva eórica reiriana, a ação

culural deve envolver uma compreensão críca da práca (in)ormava, devendo levar

em consideração a parcipação comuniária e popular (FREIRE, 2001). Ação que se

consui como um momeno de eorização da práca social (práxis), ao considerar a

visão de mundo dos sujeitos, deve ser movida pela necessidade de transformação que

resula no diálogo e numa possível resolução de uma demanda eou problema do meio

culural (FREIRE, 1981).

Em direção conrária, a animação culural, é uma proposa de avidade

considerada, mais como uma práca de lazer, do que de produção de culura, já que

se encontra inserida dentro de um processo em que o indivíduo não é considerado

como sujeio que possa criar uma ineração com a culura, a are e ouros objeos.

Dessa orma, esse po de ação não possibilia a apropriação de um conceio ou uma

écnica culural que ocasione na visão críca da realidade vivida, esando limiada a

uma interação diversionista (comparada ao oferecimento de pão e circo como faziam os

romanos) (FREIRE, 1981).

A animação culural oi a primeira denominação ulizada pela lieraura devido

a inuência rancesa, indicando na década de 1980 uma possibilidade de mediação enre

indivíduos e a estruturação dos modos de cultura da época: contação de histórias; rodas

de leiuras; avidades earais e musicais, ec. Sendo, porano, considerada como um

instrumento direcionadopara a ocupação do tempo livre e para a promoção do lazer emque

não é possibiliado que o parcipane se veja como sujeio da ação (COELHONETTO, 2001).
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De maneira geral, a animação carrega a proposa de uma práca mais de lazer

do que de produção de momenos culurais crícos e liberadores no sendo pensar e

poder semaniesar (FREIRE, 1981), exigindo domediador planejar e criar uma ineração

com a culura e a are e, desa orma, possibiliar, por exemplo, diálogos sobre problemas

relacionados com a educação, a saúdemenal e as condições saniárias inapropriadas da

comunidade com a qual a biblioeca enconra-se envolvida.

A abricação culural é uma ação alimenada pela ideologia no cenário brasileiro

pelo golpe da diadura miliar ao enraquecer o diálogo, a liberdade, a cricidade e a

parcipação do sujeio em ações culurais. Essa ação é condicionada pelos “mios” e

pela ideologia dominane, “oblierando” os saberes e azeres necessários aos projeos

sociais e, com isso, a capacidade de percepção do sujeito cultural da realidade vivida

e, assim sendo, tanto a fabricação cultural quanto a animação cultural “Revelam os

condicionamenos ideológicos a que esveram submedos em sua experiência na

‘culura do silêncio’” (FREIRE, 2001, p. 23).

Assim como a animação culural é movida por prácas diversionisas a abricação

pode ser analisada do pono de visa da pedagogia críca reiriana, na medida que a

ideologia desumanizane que,muias vezes, a compõe, impede que sujeio seja reexivo,

avo, criador e ransormador no mundo em que vive e rabalha.

A abricaçãoculuralédacomoumaprácarealizadasupercialmene,ransmida

demodoarcial, emquenão sealmeja aapropriaçãoda culuranos indivíduos, enendida

como um processo com início deerminado, um m previso e eapas espuladas

que devem levar ao m preesabelecido, podendo se reerir aos programas culurais

promovidos por movimenos e grupos religiosos, polícos e gesões auoriárias (como o

nazismo, ascismo, ec.), endo comomea a ransmissão de inormação, conhecimenos e

écnicas culurais especícas e pré-deerminadas (FREIRE, 1981; 2001).

As conceiuações e denições apresenadas são aravessadas por eorizações que

não se separam da práca, razendo sob conceios da ação, animação e abricação culural

a necessidade de (re)considerar o conhecimento de mundo dos sujeitos em processos de

mediaçãoda inormaçãoqueenvolve“disribuição, rocaeuso”deconeúdos inormavos,

no momeno em que a práca culural envolver diversas eseras: agenciameno culural;

produção culural; diálogo enre indivíduo, colevidade e comunidade; parcipação de

insuições públicas e privadas; levanameno de insumos necessários para a disribuição

de produos e serviços culurais.

No codiano da biblioeca e de ouras unidades de inormação e culura, a políca

com a abordagem da ação culural orna-se imporane para a garana dos diálogos. O

po de mediação e a ação selecionada se dierenciam conorme as necessidades sociais

dos sujeios. Assim sendo, as avidades podem simplesmene serem classicadas como

ações que não carregam consigo denominações, porém não se pode desconsiderar a
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imporânciado rabalhoquedeveser realizadoporprossionaisqueaprenderamadialogar

como: gesor culural; produor culural; ocineiros culurais; museólogos, biblioecários,

arquivisas, enre ouros (COELHO NETTO, 2012).

Apósaexplanaçãoconceiual sobreamediaçãoculural eosposdeações culurais

desenvolvidas, inúmeras possibilidades de estudos e pesquisas poderão ser tecidas dentro

e ora das universidades, biblioecas, espaços comuniários, e em qualquer ouro espaço

empo (presencial e virual) em que seja necessária uma inervenção culural.

Ao nal da pesquisa se oralece a compreensão de que o biblioecário deve ser

considerado ummediador e agente de cultura no processo de comunicação, trabalhando

com polícas culurais (insuídas e insuines) que possam oralecer mediações

explícias e ações crícas e liberadoras, de orma que possam doar o sujeio de uma

maior auonomia para que a comunidade possa desenvolver as avidades de ineresse

baseadas na práxis de uma políca (ciber)culural.

4 À GUISA DE CONCLUSÃO, UMA ABERTURA

A tarefa de concluir, não nos parece apropriada nesse momento e se transforma

emumaaberturapara futuras pesquisas sobre amediaçãoda informaçãono ciberespaço,

assim como para reer sobre a necessidade da consrução de polícas, ações e projeos

que envolvam processos de mediação no ciberespaço que deve ser fortalecida nas redes

sociais que acolhem velhas e novas mídias, que, por conseguine, se consuem como

veículos de comunicação de diferentes formas de linguagens humanas e tecnológicas,

envolas pela mulmodalidade e hiperexualidade picas da Web e da Internet na

sociedade conemporânea.

O que ora escrio por Kevin Mcgarry, Pierry Lévy e Paulo Freire no nal do século

XX, permie compreender que o cenário de inormação requer processos de ormação

precedidos pela leiura de mundo, endo a conribuição da mediação inormava em

um ambiene (o ciberespaço) culural, inormavo e educavo. Esse po de auação

inormava e culural soliciada ambém no ciberespaço, acaba requerendo o

enendimeno de que há em orno da práca demediação um processo de conceiuação

reexivo e em consane consuição.

Percebemos que o conceio de mediação inormava se oralece perane a

inervenção em espaços presenciais comuniários, biblioecas, escolas e universidades

auxiliando biblioecários e ouros prossionais disposos a desenvolverem ações

polícas, educavas e ransormadoras pelo viés da Ciência da Inormação, Educação e

Políca (Ciber)Culural.

Como resulado são idencadas eorias como as que oram produzidas

por Oswaldo Almeida Júnior ao desacar a mediação implícia e explícia, e Teixeira

Coelho Neo, auxiliando no enendimeno de que a mediação cona com o auxílio das
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ferramentas de planejamento e da ação cultural, devendo alcançar diferentes sujeitos

atendidos em ambientes híbridos e virtuais de informação e culturais caracterizados

como espaços empos de colaboração.

Cabe aos usuários, consumidores e produores de inormação, biblioecários,

comunicadores, arquivisas, educadores, jornalisas e ouros prossionais auarem

colevamene na consrução de ambienes digiais de ormação e inormação que

possam oralecer a mediação auônoma e o proagonismo do sujeio conemporâneo,

conano para isso com planejamenos, polícas e ações dialógicas que compreendam a

culura do ciberespaço.
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